[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

EMENDA MODIFICATIVA N. 05/2017
Emenda de autoria do vereador Paulo Henrique Ignácio Pereira – “Paulo Bola”, que dá nova redação ao artigo 5º do Projeto de Lei nº 36/2017, de autoria do Poder Executivo, que DISPÕE SOBRE A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE BEBEDOURO, para vigorar com a seguinte redação:
“Art. 5° O Diretor da Autarquia será nomeado pelo Prefeito, com referendo da Câmara Municipal, e o cargo será de provimento em comissão, de livre nomeação e exoneração, devendo a escolha recair em pessoa de notório conhecimento em administração, com formação superior, preferencialmente, engenheiro de produção, engenheiro sanitarista ou engenheiro civil”.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de junho de 2017.
PAULO HENRIQUE IGNÁCIO PEREIRA

PAULO BOLA

VEREADOR – Líder do PMDB

JUSTIFICATIVA

A presente emenda tem por finalidade adequar ao bom vernáculo o texto da proposição.
O artigo 5º do PL nº 36/2017, narra que:
“Art. 5° O Diretor da Autarquia será nomeado pelo Prefeito, com referendo da Câmara Municipal, e o cargo será de provimento em comissão, de livre nomeação e exoneração, devendo a escolha recair em pessoa de notório conhecimento em administração, com formação superior, preferencialmente, engenheiro, engenheiro sanitarista ou engenheiro civil.”
É evidente o equívoco na redação do Artigo 5º supra descrito, pois consta que teria que ser ocupado por “engenheiro”, que é termo lato senso, portanto desnecessário dizer “sanitarista ou civil” pois são espécie do gênero. Exigir notório conhecimento em Administração, o lógico seria exigir que fosse ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO cujo conceito será exposto mais abaixo, pois agora apresento classificação de engenheiro.
Poderia dizer simplesmente engenheiro, não dizendo “civil ou sanitarista”, isto fere a alínea “c”, Inciso II, do Artigo 11 da Lei Complementar Federal nº 95/98, de 26/02/1998. 
A Portaria MTE Nº 1.998, DE 03 DE DEZEMBRO DE 1999, que aprova as instruções gerais para a declaração da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS, classifica os engenheiros da seguinte forma: 

“0-2 ENGENHEIROS, ARQUITETOS E TRABALHADORES ASSEMELHADOS

0-20 Engenheiros agrônomos florestais e de pesca

0-20.20 Engenheiro agrônomo

0-20.40 Engenheiro florestal

0-20.60 Engenheiro de pesca

0-20.90 Outros engenheiros agrônomos, florestais e de pesca

0-21 Engenheiros civis e arquitetos

0-21.10 Engenheiro civil, em geral

0-21.15 Engenheiro civil (edificações)

0-21.25 Engenheiro civil (construção de rodovias)

0-21.35 Engenheiro civil (construção de aeroportos)

0-21.45 Engenheiro civil (construção de ferrovias)

0-21.50 Engenheiro civil (construção de pontes e viadutos)

0-21.55 Engenheiro civil (construção de túneis)

0-21.60 Engenheiro civil (mecânica de solos)

0-21.65 Engenheiro civil (obras sanitárias)

0-21.70 Engenheiro civil (hidráulica)

0-21.75 Arquiteto

0-21.80 Urbanista

0-21.85 Arquiteto paisagista

0-21.90 Outros engenheiros civis e arquitetos

0-22 Engenheiros de operações e desenhistas industriais

0-22.20 Engenheiro de operação (mecânica)

0-22.30 Engenheiro de operação (eletrotécnica)

0-22.40 Engenheiro de operação (eletrônica)

0-22.50 Engenheiro de operação (metalurgia)

0-22.60 Engenheiro de operação (têxtil)

0-22.70 Desenhista industrial (designer)

0-22.90 Outros engenheiros de operação e desenhistas industriais

0-23 Engenheiros eletricistas e engenheiros eletrônicos

0-23.05 Engenheiro eletricista, em geral

0-23.10 Engenheiro eletrônico, em geral

0-23.20 Engenheiro eletricista (produção de energia)

0-23.30 Engenheiro eletricista (distribuição de energia)

0-23.35 Engenheiro de manutenção (eletricidade e eletrônica)

0-23.40 Engenheiro de telecomunicações

0-23.50 Engenheiro eletrônico (vídeo e áudio)

0-23.85 Tecnólogo em eletricidade e eletrônica

0-23.90 Outros engenheiros eletricistas e engenheiros eletrônicos

0-24 Engenheiros mecânicos

0-24.10 Engenheiro mecânico, em geral

0-24.15 Engenheiro mecânico (manutenção)

0-24.20 Engenheiro mecânico (máquinas e ferramentas)

0-24.30 Engenheiro mecânico (motores, exceto de embarcações)

0-24.40 Engenheiro mecânico (motores de embarcações)

0-24.45 Engenheiro mecânico (motores diesel)

0-24.50 Engenheiro naval

0-24.60 Engenheiro aeronáutico

0-24.65 Engenheiro mecânico (armamento)

0-24.70 Engenheiro mecânico (veículos automotores)

0-24.80 Engenheiro mecânico (calefação, ventilação e refrigeração)

0-24.83 Tecnólogo em soldagem

0-24.85 Engenheiro mecânico (energia nuclear)

0-24.90 Outros engenheiros mecânicos

0-25 Engenheiros químicos

0-25.10 Engenheiro químico, em geral

0-25.20 Engenheiro químico (petróleo)

0-25.30 Engenheiro químico (celulose, papel e papelão)

0-25.40 Engenheiro químico (borracha)

0-26.50 Engenheiro químico (plástico)

0-25.90 Outros engenheiros químicos

0-26 Engenheiros metalúrgicos

0-26.20 Engenheiros metalúrgicos (produção de metais)

0-26.30 Engenheiros metalúrgicos (tratamento de metais)

0-26.90 Outros engenheiros metalúrgicos

0-27 Engenheiros de minas e geólogos

0-27.10 Engenheiro de minas, em geral

0-27.20 Engenheiro de minas (carvão)

0-27.30 Engenheiro de minas (minerais metálicos)

0-27.40 Engenheiro de minas (petróleo)

0-27.50 Geólogo

0-27.60 Engenheiro de minas (concentração)

0-27.90 Outros engenheiros de minas e geólogos

0-28 Engenheiros de organização e métodos

0-28.10 Engenheiro de organização e métodos, em geral

0-28.30 Engenheiro de tempos e movimentos

0-28.40 Engenheiro de segurança do trabalho

0-28.50 Engenheiro de controle de qualidade

0-28.90 Outros engenheiros de organização e métodos

0-29 Engenheiros, arquitetos e trabalhadores assemelhados não-classificados sob outras epígrafes

0-29.20 Engenheiro de cerâmica e vidros

0-29.35 Engenheiro agrimensor

0-29.40 Engenheiro tecnólogo de alimentos e bebidas

0-29.50 Engenheiro de tráfego

0-29.60 Engenheiro pesquisador

0-29.90 Outros engenheiros, arquitetos e trabalhadores assemelhados não-classificados sob outras epígrafes”.

Ocorre que, o ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO tem todo o conhecimento de Administração e de Engenharia, ligado a GESTÃO.

O Engenheiro Mecânico JOSÉ ROBERTO DE BARROS FILHO, titular da “Câmara Especializada de Engenharia Industrial” do CREA/SC, diz que:

“O Engenheiro de Produção utiliza sua consistente formação científica (matemática, física e química) e visão sistêmica na solução de problemas. Esta caraterística o diferencia em relação ao Administrador de Empresas.
Pelo Guia do Estudante da Editora Abril, Engenharia de Produção é o ramo da engenharia que gerencia os recursos humanos, financeiros e materiais para aumentar a produtividade de uma empresa. O engenheiro de produção é peça fundamental em indústrias e empresas de quase todos os setores. Ele une conhecimentos de administração, economia e engenharia para racionalizar o trabalho, aperfeiçoar técnicas de produção e ordenar as atividades financeiras, logísticas e comerciais de uma organização. 
Define a melhor forma de integrar mão de obra, equipamentos e matéria-prima, a fim de avançar na qualidade e aumentar a produtividade. Por atuar como elo entre o setor técnico e o administrativo, seu campo de trabalho ultrapassa os limites da indústria. O especialista em economia empresarial, por exemplo, costuma ser contratado por bancos para montar carteiras de investimentos. Esse profissional é requisitado, também, por empresas prestadoras de serviços para definir funções e planejar escalas de trabalho.
De acordo com a Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO), compete à Engenharia de Produção o projeto, a implantação, a operação, a melhoria e a manutenção de sistemas produtivos integrados de bens e serviços, envolvendo homens, materiais, tecnologia, informação e energia. Compete ainda especificar, prever e avaliar os resultados obtidos destes sistemas para a sociedade e o meio ambiente, recorrendo a conhecimentos especializados da matemática, física, ciências humanas e sociais, conjuntamente com os princípios e métodos de análise e projeto da engenharia.”
Mas qual a importância deste profissional? A partir das nossas definições de Engenharia e Produção apresentadas acima, conclui-se que o Engenheiro de Produção é um profissional que usa “inteligência inventiva” para produzir bens e serviços consumidos pela sociedade, “da melhor forma possível”. 
Mas o que é “da melhor forma possível”? É produzir a quantidade certa (ou maior possível), utilizando o mínimo de recursos produtivos (financeiros, materiais, pessoas, energia, máquinas, etc.).
Vivemos em um período de recursos produtivos escassos com pouco dinheiro para lidar com a complexidade do ambiente empresarial. Elevados custos para inovar em produtos e processos, considerando as questões ambientais envolvidas no uso e destinação dos materiais empregados nestas inovações. Um outro recurso importante neste contexto são as pessoas. Hoje valorizam mais o seu tempo. Para o trabalho, mas principalmente para o lazer. Desejam possuir mais tempo livre para seu crescimento individual e familiar. Há também a questão energética, cada vez mais cara. O uso racional de fontes energéticas, renováveis ou não, é imperativo. E por aí vamos...
No Brasil, em especial, vivemos em um momento de serviços ruins (em geral) e bens de consumo (produtos) caros e ultrapassados. Quando o brasileiro faz turismo a países mais desenvolvidos percebe quanto pobre são os nossos serviços (transportes, hospedagem, alimentação, lazer, etc). Neste sentido, precisamos urgentemente de serviços e produtos melhores. Precisamos ser mais eficientes no uso de nossos recursos, principalmente financeiros e energéticos. Precisamos de profissionais que utilizem sua inteligência, seu conhecimento matemático, seu conhecimento em processos produtivos, sua visão empresarial e empreendedora na produção de melhores produtos e serviços”. (sítio - http://www.crea-sc.org.br/portal/index.php?cmd=artigos-detalhe&id=3579#.WU-lWpLyvIU).

Contamos com o apoio dos nobres pares desta Casa de Leis pela aprovação da presente emenda.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de junho de 2017.
PAULO HENRIQUE IGNÁCIO PEREIRA

PAULO BOLA

VEREADOR – Líder do PMDB

“Deus Seja Louvado”
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